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Samarang 
A luta pela vida 

PHILCO 
A MAIOR E A MAIS 

FABRICA DO MUNDO DE 

IMPORTANTE 

RADIOS, 
APRESENTA OS SEUS NOVOS 

MODELOS ESTE MEZ. 

SERÃO ENCONTRADOS EM TODAS 

AS BOAS CASAS DO RAMO 

Peçam uma demonstração 



IN· 1:LLO TEMPORE ... 

Brasil ba, e houve sem- • 
re, uma grande •~pa-

08 hó~ens .de esaggera~ 
licidade~ especialmente 

HUM'BERTO 
DE CAMPOS 

tas figuras representa- (De Acadeale ._., .... cle Letres) 

tas, 6 typo Floriano 
cuja intimidade ex­

burguêZa foi ce­
em um opusculo pela 

e politica do fallecido 
Sérzedello Corrêa, Es- d,lalstacava o geiietí!l S.ei:zedeUo 

·encia • popular ~ nos a modestia com que elle se 
etant<» •em nada, hon- conduzia na intimidade. E, 
Ao contrarió do que se então, relata episodios. "Deo­
, tal sympathía demons. doro;-diz,-havia dado o gol­

um JJOVO que setor- • pe de Estado. O deputado 
desto pelo conhecimen- Urbano Marcondes foi á mi-

• do-e dos seus segré- nha casa, ás dez e meia da noi­
a confisslo de uma te, dizer-me que o decreto so• 

semente humilde, que bre aquelle acto estava na 
suas aspirações aris- Imprensa Nacional, Encon­
. Todo homem • 6, tréi no· Café de Londres Sam­

, amigo da com- paio Ferraz e Annibal Falcão, 
.-ada, do bem exaltados, tomando cognac, 
azeres elegantes e Convidei-os a ir á casa de 
' para conquistàl- Floriano, em Santa Alexan-

• dividuos nascem, drina. Chegamos lá á uma 
orrem:. E quando hora e descobri na Sala de 
llectivameµte, re- jantar uma luz baça. Bati, e, 
conquista, fazen- vindo a ordenança, perguntei: 

• da e$CUdela de -O Marechal está acor• 
s de Mithri- dado ? . 

se teoanhece -Está. 
• ,-Vaé •dizer-lhe que o te-· 

te-coronel Serzedello pre­
fàlar-U.,. 

Entr~os, e o Marechal 
aa1a de jantar, 

em ceroulas, com um candiei­
ro de azeite 80bre a mesa". 

''De outra feita;-adient._. 
va o general Serzedello Corrêa. 
no seu opusculo,--fui, COJD4J 

ministró da Fazenda, proçural,. • 
o, Varejei a .casa e dei •COIII 

elle, de cocoras, na cozinha, f. 
comer numa frigideira". Vm►, 
do-o peiletrar em dominios tio 
independentes da pasta da 
Fazenda, o Presidente nlo se 
moveu. Já na sala dos despa'.. 
chos, por&m, interpellou o seu 
ministro: 

"-Que .foste fazer lá den­
tro, meu filho? 

-Fv,i falar com a 811& ae­
eàora, que me pediu Pl\l'& ~ 
mear um servente. 

-Prohibo-te que o faças 1 
Não quero isso. São co118&9 
da minha comadre, a mulher 
do Tiburcio ... " 

O Brasil 6, por6m, outro. E 
6 outro o panorama do mun­
do. Quem sabe, mesmo, se o 
general Justo viria, agora, ao 
Rio de Janeiro, si os ·c'?stumes 
fossem os mesmos e elle viesse 
a saber, em Buenos Aires, que 
o Presidente do Brasil 'recebia 
as visitas, de ceroulas, na sala 
de jantar, e comia na oosinhar 
de cocoras, mettendo a mio 
na frigideira? 





• 1 

De Hollywood 

A critica norte-americana é unanime no en­
thusiasmo com que acdama a caracterisa­

ç_ão de Charles Laughton em Vida Privada de 
Henrique VIII, a ser apresentado pela United 
na temporada vindoura. Esse filme está mar­
cando um successo pouco commum, que se 
reproduzirá no Rio, quando aqui chegar. 

IAIIAIANe 

CoNSTANCE Bennett, cuja apresentação 
pela United será feita em Llfoulin Rouge, 

declarou estar convencida que, esse será o 
seu "primeiro trabalho, a valer, na sua nova 
phase artistica". Joseph M. Schenck e Dar­
ryl F. Zanuck, os productores de Llloulin Rouge, 
estão animadissimos com os "tests" de Cons­
:Jance Bennett. 

IAIIAIAII• 

R ONALD Colman renovou seu contracto 
com Samuel Goldwyn, o ci.ue importa em 

dizer que a United Artists contmuará apresen­
tando trabalhos seus por uma nova e, por cer• 
to, ainda mais brilhante temporada. 

l&IUUH 

UM completo e originalissimo instituto de 
belleza feminina, com os necessarios de­

partamentos de manicure, pedicure, ondula­
ç6es permanentes e outros requisitos exigidos 
p~s mulheres romanas contemporaneas de 
Nero, surgirá em E.rcandalo.r Romano.r. Eddie 
Cantor apparecerá como por encanto, no meio 
de tanta beldade, para fazer tambem a sua 
massagem quotidiana ... 

IAIIAIUI 

CHAPLIN já abriu o seu studio. Cha-
plin já terminou o argumento do seu fa. 

moso e tão annunciado proximo film. Chaplin 
já declarou que Paulette Godard será a heroi­
na. Chaplin ... Chaplin ... Chaplin ... E o 
mundo, submisso, aguarda a nova creação do 
já immortal interprete de Luzu da Cidade. No 
emtanto, ainda não se divulgou o titulo desse 
film l 

IAIIAIUI 

Q heroe de Samarang, descende de raça 
portugueza. Os jornaes lusitanos preoe> 

cuparam-se, bastante, com esse detalhe, e or­
denaram aos seus correspondentes, na Calilor­
nia, que investigassem, rigorosamente,, maio-
res esclarecimentos a respeito. -

MNIIIII 

V IMOS um destes dias, um r,equeno "trail-
ler" reproduzindo o "test ' princieal de 

Ann Sten para N :zn!Z, de 'i: ilio Zola. Eram, 
ai.penas, trinta eu cincoenta metros de film. 
Mas b ,staram para nos deixarem, no espírito, 
uma impressão bastante suggestiva, e uma 
vontade _grande de Nana cheliar ao Rio. Ha 
um detalhe de perna, "daqui ' ... 

Restaurante O. K. 
Av. Atl1ntic1, 296 - Tel. 7-4621 •• 

Restaurante Savofa 
Senador Dentes, 87 - T el. 2-4688 
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"TUGBOAT ANNIE" 

No GLORIA 

OSEPH M. SCHENCK 
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DGE EVANS 

HORARIO 
Jo,nal•Dnenho • 1,00 • l,40 • 5,IO • 7,00 • 1,40 • 10,10 
fll■ • t,1O • 4,00 • 5,40 • 7,10 - 9,00 • 10,40 

1 
JORNAL PARAMOUNT 

Ili 

li 
MELODRAMA DE MICKEY 

(DcHnho enlmedo • CrH;io Well Dlsney) 
Puodi• i "Cabana de Pae Thomu" 

CASAMENTO LIBERAL 
(Perfed Unde11landln9) 
U■ RI■ UNITED ARTISTS 

GLORIA SWANSON • Lourence Ollvler. Genevieve Tobin • Michael Forme,. 

APRO 

A mulher moderna procura a sua autono- • 
mia integral, absoluta, incondicional. Será 

um bem para a collectividade? A mulher mo­
derna affirma que sim. Não custaria muito 
experimentar, si a experiencia não custas~e 
caro, inclusive para os conjuges que se propor­
cionam esse "testº. 

Gloria Swanson mostra~nos, em Ca,1amenlo 
Liberal, um typo perfeito e acabado de mulher 
inde:eendente, que, ao casar, estabelece com 
o noivo, condição "sine-qua-non", que jamais 
viveriam sob o mesmo tecto, tocados pela mais 
leve scentelha _de hypocrisia ou fmgiemto. 
Desde o instante em que qualquer das partes 
presentisse não ter encontrado, no matrimonio, 
a sonhada felicidade, só lhe caberia falar ao 
outro conjuge, de alma aberta, informando-o 

OSITO 

do seu proposito. Mas combinações desse ge­
nero fazem-se ... em solteiro 1 Fazem-se acre­
ditando,_piamente, que os desenganos não virão 
nunca 1 Upl;a vez contrahido o enlace e amar­
r~dos, sohdamente amarrados, os esposos po­
derão, quando desilludidos, proceder da ma­
neira pela qual se promptificaram a agir 7 

O casamento liberal que Gloria Swanson se 
propoz realizar, não terá sido uma originalida­
de. Outras, antes della, tentaram consumar 
o mesmo rasgo de adeantamento social. Ella, 
no emtanto, vae mostrar-nos, no filme da 
United Artists, um desfecho differente. E 
quem~ porventura, esteja disposto - ou dis­
posta ... - a seguir o ser exemplo, não deve 
fazei-o sem previamente, conhecer as canse-~ 
quencias demonstradas neste filme. 

HORA 
A UNITED ARTISTS resolveu que ~ 

ANNO ~E 1934 
SEJA, PARA TODOS OS EFFEITOS, O ANNO ALEGRE 1 

E para que assim aconteça, fornecerá ao Publico dois grandes lilms comico1 : 

Charles Chaplin EM ... (O titulo •indo nio foi escolhido, por Chaplin, 
mas '• filmagem, envolta no maior mysterio, 
até:.enclo iniciada.) 

Eddie Cantor EM 11Escandalos Romanos" 
(Cujo confecçio já está pelo metade) 

■UlO URRrn)o .. 0 

VIMUO 

LUIZ ANTUNIS o e~ -Cax,ai-U.doSul 

DISCOS 
BRUNSWICK 

Bing Crosby .... AI Johnsen 
Cab C1llow1y. Guy Lombardo 

A MELbDIA 
40, RUA GONÇALVES DIAS 

1Jom. , 
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.Leqtlím.o-
FE RNET'." BRANCA 

U/Z.t.CO-

1 13oa 
li 

i Digesiôo 1 
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T rebalhos Graphicos 
COMMERCIAES E DE LUXO 

CLICHES E DESENHOS 
PARA PROPAGANDA 

Consulte e entregue • umtechnico. 

MELLO BARRETO 
Está is vo1Ns ordens. 

t-8091 

MOVEIS DE LUXO 

RITZHANN 
\~' & 
,., IRHÃO 

MATRIZ [ íABRl[R EM CURITYBR . . , , , rlllm(r Rlíl AV~NIDA RI □ BRANCO -24~ 

r m l s"o PAULO P~A(A on RtPuB~irn 4 

Anna Sten. a •flana .. que 
Emilio Zola idealisou 
mas não conheceu ... 

FOI co_m essas. palavras. qu~ George Fi~z­
maunce apreciou as pr1me1ras sequencia■ 

de Anna Sten, filmadas para Nana, adaptação 

cinematographica do famoso romance de Zola 1 

-Acredito que o autor de Zola iàealisou, 

para a heroina de seu romance, um typo femi­

nino que seria exactamente, e com a antecipa• 

ção de muitos annos, a figura exacta de Anna 

Sten. Elle a idealisou mas não chegou a co• 

nhecer. . . E esse privilegio nos pertence 1 
Os trabalhos preliminares para a prepara• 

ção do "scenario" de Nana, estenderam-se 

por muitos mezes. Anna Sten, como é sabido, 

passou quasi anno e meio, em Hollywood, sem 

posar para nenhum filme, ambientando-se á 
phase historica e ao espirita da epoca em que 

transcorre a acção do drama. Uma partitura 

especialmente preparada por Richard Rodger■ 

e Lorenz Hart, dois nomes de responsabilidades 

definidas, foi composta. E uma dansarina 

de renome nos Estados Unidos, Ada Broad­

bent, reconstituiu bailados da epoca, emquanto 

os costureiros John Harkrider e Adri!ln folhea­
vam figurinos de 1870 para reviver as modas 

femininas, estylisando-as, impregnando-as com 

o toque magico de suas thesouras. Todo o 

"charme", toda a espiritualidade que eram 

um privilegio de Paris ao tempo do conflicto 

franco-prussiano contemporaneo de Bismarck, 

resurgem, como por encanto, em Nana, cuja 

filmagem, Fitzmaurice esperava ser concluida 

no decorrer deste mez. Logo em seguida, Anna 

Sten iniciaria a filmagem de Barbary Coa.ri, ou• 

tro episodio historico expressamente preparado 

para a jovem artista russa, este, no emtanto, 

prendendo-se á phase colonisadora da America. 

O longo estagio de Anna Sten, todo de pre• 

paração artistica, está sendo, como se vé, com­

pensado com uma nova e febril phase de acti­

vidades em que ella é a figura central, e cujo 

fructo nos dará, na temporada proxima, dois 
espectaculosos films, a serem apresentados 

pela United Artists. 



Concurso 

Modelo "Samarang" para banho de mar 

SAMARANG 

TIVE ~ prazer de assistir ha dias, em "pre­
view", o film "Samarang". 

As avosinhas que se escandalisam colri os 
nossos actuaes maillots typo "frente unica". 
si assistirem o filme ficarão assombradas, ro­
gando aos céos que as netas não se lembrem de 
seguir o exemplo de Sayiú, a heroina. E' que 
a linda nativa de pelle acobreada apre­
senta-se totalmente despida da cintura para 
cima, orgulhosa de suas formas esculpturaes. 
Ahmang, o primeiro interprete masculino, mos­
tra-nos tambem os musculos desenvolvidos de 
um corpo acostumado á caricia violenta do 
Sol. Em SAMARANG impera o Nudismo 
sadio, livre dos preconceitos e da malicia for­
jados pela civilização. 

Não sei si a leitora é ou não adepta do Nu­
dismo, mas espero que concorra ao premio de 
cinco ingressos para assistir SAMARANG 
respondendo as seguintes perguntas: 

1.0 -Que pensa sobre o Nudismo? 
2. 0 -Seria capaz de adoptar o Nudismo in­

tegral? 
3. 0 -Por que? 
A melhor resposta será publicada no Pro­

gramma Gloria, sendo offerecidos á sua auto­
ra cinco ingressos para o Cinema Gloria. 

As respostas classificadas em segundo e ter­
ceiro logar serão premiadas com dois ingresso• 
para o Cine GLORIA. 

Os enveloppes d·everão ser dirigidos a A TALA 
-Caixa Postal 569 ou Rua Alvaro Alvim 
52-2. 0 até o dia 31 do corrente. 

ATALA 

~OIVA\Jf? COMPLET AE A VOSSA 
FELICIDADE ADQUIRINDO OS 

LINDOS ENXOVAES DE CASAMENTO 
DO 

VOo/A\IL 
A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL 

VENDAS A PRAZO PÔR INTERMEDIO D' A COMPENSADORA 



Pão Duro 1 

V OCES conhecem o "Pão Duro" 7 
Não me refiro ao que morreu na 

miseria, deixando uma fortuna incal­
culavel, mas que tambem devia ter 
:e_assado verdadeira vida de cachorro. 
Quero referir-me ao "Pão Duro" do 
meu "bl6co", cachorro que, em compen­
sação, passa vida folgada, melhor que 
muito homem que se _preza-e que 
vocês estão vendo ahi ao lado, montado 
em um burrico estrabico, de caniço e 
anzol preparados para uma pescaria 
de botma velha e sir,Y sem wiJia, na 
Restinga de Maramba1a. 

"Pão Duro" é um desmentido fla­
grante e canino da affirmativa de ser 
o homem um -animal iue se distingue 
dos outros animaes. so por saber rir. 
E' falso I Tremendamente falso 1 "Pão 
Duro" ahi está, em muitos dos meus 
desenhos animados, comprovando a 
minha aHirmativa. Lembram-se da 
Re~•i.rta de Jffickey, exhibida simulta­
neamente com O Reu Boi Jfforreu? 
"Pão DU;ro", é aquelle que assistiu 
toda a pantomina, lá do alto, do "galli• 
nheiro", batendo palmas com e sem 
proposito, soltando suas estridentes e 
esi>alhafatosas gargalhadas synchroni­
sadas, movietonicas e cascarejantes: 
Haum I Haum I Haum 1 Haum !-cada 
vez que o panno de bocca se despencava, 
de um jacto, sobre um novo numero de 
"variedades" exhibido no palco ... 

Philosopho de fina tempera, é da 
theoria que ri melhor quem ri por ulti­
mo, mas prefere rir no principio, no meio 
e no fim. Elle ri sempre, e faz apenas 
isso, nas minhas comedias: articular 
as mandíbulas com aquelle debochado 
gargalhar anachronico, que faz lembrar 
o urro do rinoceronte e o rugido da leôa 
ciumenta ... 

Não é, a))nas, portanto, o homem . '' - ,, ,.,, . . que r1: Pao uro , cao da pe1or esbr_pe, 
esfarrapado, moleque preguiçoso e m­
corrigivel que "tasca" balão de menino 
rico, tambem ri e suas gargalhadas des-

Pão Duro 1 

Pio Duro 

encavam-se lá do fundo do esophago 
nem sell!Pre bem nutrido. 
_ "Pão Duro" não se aperta com a vida. 
Quando ella está difficil, "desaperta" 
para a esquerda e aperta um furo no 
cinturão. Uza ha vinte annos o mesmo 
colete cujo defunto devia possuir es­
tructura physica mais dilatada e não 
abandona o chapéu alto, esburacado, 
para refrescar o cerebro e evitar con­
stipações. 

Elle quer é gosar--mas sempre como 
espectador, e espectador de galeria da 
quinta-ordem. 

Excellente rapaz, o "Pao Duro" l 

Camondongo Mickey 

Annuncie neste Programma e terJ successo. 

E' lido por mais de 30.000 pessoas gratuitamente. 

Nis somos mais interessados que o annuncianta em que eile seja distribuido SEMANALMENTE. 

lnforrn~-s~ no Depuúimento de Publicid•de da UNITED ARTISTS CORP. 

Ru• Alvuo Alvim, 52-2. 0 •nd•r - T el. 2 - 1890 



Oualidade em miniatura ! 
(0111 cinco velvules, controle de som, e todos 01 
1perfeiçoementos modernos, pelo preço de Rs. 
1:100$000, em presúições. Remetia-nos o coupon 
abaixo para maiores informações, sem • coinpromisso. 

PAUL J. CHRISTOPH CO 
OUVIDOR. 98 • RIO 

Peço uma demonstraçio do modelo R-!8 
Nome: ________ -·----·--·-- ····-·•·--·····-··· ··-·····--· .. . 
Endaeço •-·----- ________________ ·-·----------- ··-·-. _____ ... . 

O 
,..,, , 

que nao e 
demais saber 

AS lavadeiras, em Roma, tambem 
mereceram cuidados de um rapaz 

habilidoso e inventor de peças uteis. 
Com o intuito de facilitar-lhes a tarefa 
de estender a roupa lavada, recolhe-la, 
uma vez enxuta, esse inventor anonymo 
fabricou um typo original de cesto com 
rodízios, que permitte transportar a 
roupa de uma extremidade á outra do 
arame. Presumimos gue o inventor tão 
preoccupado com o bem estar das la­
vadeiras romanas seja esposo, ou namo­
rado de uma dellas. . . Do contrario 
não se justifica tanto desvelo e interesse 

SAMAIANG 

Q,Governo de Ceylão viu-se ~rejudi-
cado com a exportação ao chá 

preto e verde, que são o seu "forte" 
economico. Resolveu, assim, restringir 
a ex]?<>rtação desse producto e prohibiu 
termmantemente a remessa, ao estran­
geiro, de suas sementes, por um período 
nunca menor de cinco annosa 

SAMAIANI 

Qs fabricantes de combustivais des-
cobriram um systema pratico de 

utilizar os detrictos das minas de carvão 
betuminoso da Nova Zedandia. Com 
esse processo não so desperdiça nem a 
poeira do carvão. 

IAIIAIAIII 

NA California, estão sendo manu-
facturadas limas especiaes, girato­

rias, que funccionam a grande velocida­
de movidas convenientemente por um 
pequeno motor electrico. Com ellas 
pode gravar-se ou talhar, em madeira, 

. pelo systema xilogravura, verdadeiras 
obras-primas de arte. 

O PRECIOSO RIDICULO · 
COM 

' 
Edward G. Robinson . 

Dia .23 
NO 

ODEON 
Um film da W ARNER-FIRST 

O Snr. sabe que a 
Secção de 
Cheques 

da 

CAIXA\ : iECONOMICA 
funciona diariamente das 8,30 

ís 19,30 sem interrupção e 

aos domingos 

e feriados das 
9 ás 1.2horas? 

AVENIDA RIO BRANCO, 183 
(JUNTO AO PALACE HOTEL) 

' 




